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RESUMO

Cryptosporidium é um protozoário oportunista que pode infectar
animais e humanos, causando infecções intestinais
assintomáticas a severas, de acordo com o sistema imunológi-
co do hospedeiro. O presente estudo teve como objetivo deter-
minar os fatores de risco associados à infecção por Cryptospo-

ridium spp. em cães domiciliados na Cidade de Campos dos
Goytacazes, RJ, bem como determinar a freqüência da infec-
ção por esse protozoário. Foram utilizadas 200 amostras fecais
de cães, independentes da idade, sexo, aspecto clínico e consis-
tência das fezes, sendo preenchidas fichas com dados do ani-
mal respondidas pelos proprietários. As amostras foram anali-
sadas em microscópio ótico após concentração pela técnica de
Ritchie modificada e coloração pela técnica de Ziehl-Neelsen
modificada. Realizou-se teste de associação pelo ÷2 e análise
pela regressão logística. Encontraram-se oocistos do gênero
Cryptosporidium em 90 cães (45%). Concluiu-se que a ocor-
rência da infecção assintomática em cães por Cryptosporidium
spp. é elevada. Os fatores de risco envolvidos na infecção são a
presença de gatos e a classe social do proprietário do animal,
sendo significativa a ocorrência de quadros esporádicos de vô-
mito e diarréia nos animais positivos. Na análise multivariada
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determinou-se um bloco de fatores de risco composto por: classe
social, presença de outros animais, tipo de moradia e quadros
esporádicos de vômito e diarréia.

PALAVRAS-CHAVE: Criptosporidiose, Fatores de risco, Cão,
Campos dos Goytacazes, RJ.

INTRODUÇÃO

O primeiro relato de Cryptosporidium sp. em cães foi em
1981, onde em um estudo imunológico envolvendo 20 cães,
detectou-se anticorpos anti-Cryptosporidium em 16 animais
(TZIPORI; CAMPBELL, 1981). Mas, foi em 1983, o primei-
ro caso clínico envolvendo o protozoário. Relatou-se a ocor-
rência de um cão, com uma semana de vida, apresentando
diarréia aguda (WILSON et al., 1983). Após estes relatos, uma
série de estudos evidenciou a doença em filhotes doentes (SISK
et al., 1984).

Subseqüentemente, os relatos têm seguido dois grupos
gerais baseados no achado de oocistos nas fezes. No primeiro
grupo encontramos relato de casos de doença clínica crônica,
nos quais os cães aparecem imunossuprimidos devido a ou-
tras infecções em conjunto ou toxicidade. Encontram-se al-
guns relatos na literatura de filhotes naturalmente infectados,
imunossuprimidos pelo vírus da cinomose, desenvolvendo
diarréia persistente e com presença de oocistos nas fezes
(TURNWALD et al., 1988). No segundo grupo, encontram-
se estudos conduzidos para determinar a prevalência de cães
infectados em grandes populações.

Oocistos excretados por cães são morfologicamente simi-
lares aos de C. parvum e por essa razão foram caracterizados
com potencial zoonótico. No entanto, evidências genéticas re-
centes sugerem que o cão abriga um tipo de Cryptosporidium
geneticamente distinto daquele detectado em humanos imuno-
logicamente competente (MORGAN et al., 2000). Recentemen-
te, o genótipo canino foi designado como uma espécie, C. ca-
nis, baseado nos resultados experimentais de reação cruzada,
bem como em análises genéticas (FAYER et al., 2001).

O genótipo canino do C. parvum foi encontrado em hu-
manos. A patogenicidade do genótipo canino não está bem
esclarecida porque na maioria dos casos, os humanos e os
cães são assintomáticos (MORGAN et al., 2000).

Até 2002, cinco casos de infecção por C. canis foram re-
portados em humanos. Desses, três envolveram indivíduos
imunocompetentes assintomáticos; os outros dois casos en-
volveram humanos portadores do vírus HIV (com dados clí-
nicos não avaliados). Do outro lado, essa espécie foi identifi-
cada em dez casos envolvendo cães. Oito desses cães foram
assintomáticos, mas os outros dois demonstraram diarréia
aquosa ou hemorrágica com infecção concomitante por
parvovírus ou trombocitopenia imunomediada. Em ambos os
cães, baixo número de oocistos foram detectados nas fezes.
Portanto, C. canis parece ser não patogênico aos humanos e
caninos (ABE et al., 2002b).

O presente estudo objetivou determinar a freqüência e os
fatores de risco envolvidos na infecção natural de cães

domiciliados por protozoários do gênero Cryptosporidium na
Cidade de Campos dos Goytacazes, no Norte do estado do
Rio de Janeiro.

MATERIAL E MÉTODOS

Fezes coletadas, por conveniência, pelos proprietários de
200 cães, de diferentes sexos e raças, independente do estado
clínico e consistência foram entregues no Laboratório de Sa-
nidade Animal. Os cães eram domiciliados no Município de
Campos dos Goytacazes, interior do estado do Rio de Janei-
ro, com uma população aproximada de 600.000 habitantes.
Os proprietários de cada animal responderam a um questio-
nário epidemiológico com diversas perguntas relacionadas aos
hábitos, ambiente e saúde do animal.

Para a confecção dos esfregaços, utilizou-se 4g de fezes,
que foram processadas pela técnica de Ritchie modificada
(ALLEN; RIDLEY, 1970). Esses foram corados pela técnica
de Zielh-Neelsen modificada (HENRIKSEN; POHLENS,
1981).

Foram avaliadas as seguintes variáveis: sexo; idade; raça;
estado clínico do animal; presença de outros parasitas; quadros
de diarréia; quadros de vômito; tipo de alimentação; origem da
água de consumo; tipo de moradia; acesso à rua; convívio com
outros cães; convívio com gatos; convívio com outras espécies
animais; histórico de ratos; nível social do proprietário (classe
social). Para a avaliação dessa última variável optou-se pela
utilização da escala sócio-econômica da Associação Brasileira
de Institutos de Pesquisa de Mercado (ABIPEME) devido à
simplicidade de preenchimento e qualidade.

Para a análise dos fatores de risco associados realizou-se
primeiramente o teste de associação pelo c2. Os resultados de
detecção de oocistos do gênero Cryptosporidium, variável
categórica (positiva ou negativa) também foram analisados
por meio da metodologia de regressão logística (PROC
LOGISTIC–SAS, 1996), com o objetivo de verificar a influ-
ência de algumas variáveis, assumidas como discretas, sobre
estes resultados e quantificar as mudanças na freqüência de
criptosporidiose (positiva e negativa), em função das mudan-
ças nos níveis das variáveis.

Utilizilizou-se o método “stepwise backward selection”
para o modelo de entrada das variáveis. O modelo foi inicia-
do pela variável mais significativa, do ponto de vista estatísti-
co (P<0,05) e, posteriormente, foram acrescentadas uma a uma
às outras varáveis, até seguir apresentando significância esta-
tística. Foi considerado que a variável permaneceria no mo-
delo sempre que fosse estatisticamente significativa (P<0,05).
Para a seleção do modelo final utilizou-se também a razão da
verossimilhança.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Detecção de oocistos do gênero Cryptosporidium através
da microscopia óptica

Foram encontrados oocistos do gênero Cryptosporidium
spp. em 90 (45%) das 200 amostras de fezes de cães analisa-
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das.  Esse resultado se aproxima do resultado obtido em um
estudo realizado, na mesma Cidade, onde se observou que
40% de cães estavam eliminando oocistos em suas fezes
(EDERLI et al., 2005). As citações de prevalência no Brasil
variaram de 3,1% (LALLO, 1993); 10,2% (NEWMAN et al.,
1993); 2,83% (GENNARI et al., 1999); 6,0% (ALVES et al.,
2005) e 2,38% (BRESCIANI et al., 2006).

Relatos da infecção em animais de companhia são escas-
sos, mas pesquisas recentes em todo o mundo têm demonstra-
do prevalências de 0 a 19% em cães assintomáticos (LLOYD;
SMITH, 1997). No presente estudo, foram observados, em
média, 500 campos por lâmina, sob aumento de 400 vezes e
com confirmação dos oocistos em objetiva de 100. Outro di-
ferencial foi à utilização da concentração pela técnica de
Ritchie modificada, utilizando centrifugação a 500g por 10
minutos, o que aumenta a concentração dos oocistos quando
comparada à técnica rotineira com centrifugação por 2 minu-
tos (CLAVEL et al., 1996). A coloração utilizada para a
detecção, Ziehl-Neelsen modificada é relatada como a me-
lhor técnica para a identificação dos oocistos. Portanto, a téc-
nica empregada no presente pesquisa foi mais específica para
o protozoário em questão quando comparada às técnicas uti-
lizadas pelos demais autores, a observação em microscopia
ótica sem coloração.

Fatores de risco associados à infecção por Cryptosporidium
spp.

Não houve diferença significativa entre os sexos em rela-
ção à frequência de oocistos de Cryptosporidium spp. nas fe-
zes nos cães (Tabela 1), portanto, o sexo não é um fator de
risco para a presença de oocistos do gênero Cryptosporidium
em cães. Esses resultados são semelhantes aos de Romero et
al. (2000), que encontraram 25,4% de positividade em uma
amostragem de 185 cães provenientes de Lima, no Peru, sem,
no entanto, diferença significativa entre os sexos.  Estudo con-
duzido em São Paulo, Lallo e Bondan (2006) e Bresciani et
al. (2006), em 450 e 420 amostras fecais de cães, respectiva-
mente, não observaram diferenças significativas entre machos
e fêmeas, quanto à presença de oocistos de Cryptosporidium
spp., concluiundo que ambos os sexos são igualmente sus-
ceptíveis à infecção por esse coccídio, como observado nessa
pesquisa.

Nesta pesquisa a idade em que o animal se encontra não
foi fator de risco para a presença de oocistos nas fezes de cães
(Tabela 1). No Brasil, Lallo e Bondan (2006) avaliaram duas
faixas etárias, cães jovens (até 12 meses) e cães adultos (aci-
ma de um ano) não encontrando diferença significativa entre
esses grupos. No Peru, Romero et al. (2000) avaliando quatro
faixas etárias (até 6 meses; 7 a 12 meses; 13 a 72 meses e
acima de 72 meses), não detectaram diferença estatística en-
tre as idades. Esses dados se assemelham ao encontrado no
presente estudo, onde foram analisadas três faixas etárias.

Os resultados referentes ao risco em relação à raça não
divergiram significativamente (Tabela 1), concluindo-se que
o animal de raça ou sem raça definida não está predisposto à

infecção pelo Cryptosporidium. Os dados encontrados no pre-
sente estudo são semelhantes aos encontrados em diversos
trabalhos científicos (ROMERO et al., 2000, BRESCIANI et
al., 2006, LALLO; BONDAN, 2006).

O estado clínico dos animais não apresentou diferença
estatística significativa (Tabela 1). Alguns autores observa-
ram associação entre a criptosporidiose e outros processos
patológicos, reforçando o fato de que qualquer condição
debilitante pode tornar o animal mais susceptível a esse agen-
te oportunista (TURNWALD et al., 1988). Corroborando com
os resultados obtidos no presente estudo Tzipori e Campbell
(1981) encontraram em 16 dos 20 cães sadios analisados an-
ticorpos anti-Criptosporidium no soro. A infecção tem sido
freqüentemente reportada em filhotes e adultos assintomáti-
cos, não sendo relacionada a sintomas clínicos (SISK et al.,
1984; EL-AHRAF et al., 1991).

Tabela 1. Risco quanto a presença de oocistos do gênero
Cryptosporidium, através de microscopia óptica, em cães
domiciliados na cidade de Campos dos Goytacazes, RJ.

Variáveis n Prevalência Valor
Positivo % de P

Sexo Macho 103 47 45,63 0,977
Fêmea 96 44 45,87

0 a 12 meses 51 19 37,25
Idade 1 a 7 anos 130 64 49,23 0,345

> 7 anos 18 8 44,44
Raça Definida 138 66 47,83 0,520

SRD 59 24 40,68
Estado clínico Sadios 184 84 45,65 0,840

Doente 14 6 42,86
Outros parasitas Sim 64 29 45,31 0,935

Não 135 62 45,93
Diarréia esporádica Sim 24 16 66,67 0,028

Não 175 75 42,86
Vômitos esporádicos Sim 33 21 63,64 0,024

Não 166 70 42,17
Ração 170 76 44,71

Alimentação Comida caseira 1 1 100 0,481
Ambos 28 14 50
Mineral 10 6 60,00

Origem da água Torneira 180 79 43,89 0,265
Filtrada 9 6 66,77

Moradia Apartamento 11 4 36,36 0,521
Casa 188 87 46,28

Acesso à rua Sim 71 28 39,44 0,204
Não 127 62 48,82

Convívio com outros cães Sim 151 67 44,37 0,754
Não 49 23 46,94

Convívio com gatos Sim 34 21 61,76 0,031
Não 166 69 41,57

Convívio com outros animais Sim 15 10 66,67 0,079
Não 185 80 43,24

Histórico de ratos Sim 98 45 45,92 0,897
Não 100 45 45,00

Classe social do proprietário A1 1 0 0,00 0,026
A2 26 7 26,92
B1 48 18 37,50
B2 46 22 47,83
C 62 30 48,39
D 17 13 76,47
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A presença de outros parasitas nos cães analisados não
demonstrou ser um fator de risco à infecção pelo Cryptospo-
ridium spp. (Tabela 1). A associação da infecção entre Cryp-
tosporidium spp. e outros parasitas vem sendo relatada na
espécie canina (GENNARI et al., 1999; ALVES et al., 2005;
HUBER et al., 2005). Em Goiânia (GO), ao analisar 434 cães,
5 apresentavam infecções múltiplas por Cryptosporidium sp.
e Ancylostoma spp., Toxocara sp. ou Isospora spp. (ALVES
et al., 2005).  Estudos realizados por Lallo e Bondan (2006)
verificaram uma menor prevalência do protozoário em ani-
mais de canis, o que pode ser compreendido como fruto de
um manejo adequado, onde se realizava com freqüência tra-
tamento anti-helmíntico, evitando-se assim infecções conco-
mitantes.

Cães com quadros esporádicos de diarréia tiveram a pre-
sença de oocistos de Cryptosporidium spp. nas fezes signifi-
cativamente maior em relação aos que não apresentavam qua-
dros diarréicos (Tabela 1).  Ao contrário do observado no pre-
sente estudo Alves et al. (2005), não encontraram diferença
significativa ao analisarem 185 cães.  No entanto, estudo rea-
lizado na Espanha encontrou diferença significativa sendo a
presença de oocistos maior em cães diarréicos (CAUSAPÉ et
al., 1996).  No presente estudo, não se avaliou a diarréia no
momento da coleta e sim se o proprietário relatava quadros
esporádicos ou eventuais de diarréia. Acredita-se que a maio-
ria dos cães infectados sejam portadores assintomáticos. Os
quadros clínicos de gastroenterite em cães, apesar de pouco
freqüentes, geralmente estão associados a condições de es-
tresse e imunossupressão (ROBERTSON et al., 2000).

Quadros esporádicos de vômito nos cães também foi con-
siderado um fator de risco para a infecção por Cryptospori-
dium spp. (Tabela 1).  É comum o relato de vômito como uma
das manifestações clínicas da criptosporidiose (UNGAR,
1995), no entanto, em cães, são poucos são os relatos, princi-
palmente por se tratar de uma doença onde a maioria dos ani-
mais apresenta infecções subclínicas (TZIPORI; CAMPBELL,
1981; FAYER, 1997).

Quanto ao tipo de alimentação, não houve diferença sig-
nificativa, não sendo esse um fator de risco para a infecção
por Cryptosporidium spp (Tabela 1). Os alimentos, normal-
mente, tornam-se fontes em potencial para a contaminação
humana (SLIFKO et al., 2000). A análise do tipo de alimento
utilizado para a nutrição animal como fator de risco à infec-
ção por Cryptosporidium spp. não havia sido estudado até o
momento, sendo esse o primeiro relato. Ressalta-se ainda que
dos animais analisados, 170 cães (85,43%) alimentavam-se
exclusivamente de ração comercial, sendo esse um hábito que
passou por uma evolução visível. Na década de oitenta a mai-
oria dos animais de estimação era alimentada com restos de
comida de seus proprietários, e o Brasil contava com poucas
indústrias de rações e baixos investimentos nesse setor. Dois
fatores contribuíram para a expansão da indústria de ração; o
aumento do poder aquisitivo das populações dos grandes cen-
tros e a sofisticação dos padrões de consumo (SAAD; SAAD,
2004).

A fonte de água utilizada para o animal não altera a ocor-
rência da criptosporidiose, assim, este não é um fator de risco
para a infecção (Tabela 1). Cryptosporidium parvum tem sido
reconhecido mundialmente como um dos maiores contami-
nantes de águas de consumo (FAYER, 1997). Vários são os
relatos de surtos associados com águas superficiais tratadas
ou não, águas subterrâneas e contaminação de sistemas de
distribuição e armazenamento de água.

Ao avaliar o tipo de moradia dos cães, casa ou apartamen-
to, não houve diferença significativa entre esses fatores em
relação à frequência de criptosporidiose (Tabela 1). De modo
geral, a transmissão da criptosporidiose está associada a bai-
xas práticas de higiene (FAYER, 1997). No caso estudado, os
animais que viviam em casas ou em apartamento eram cães
de residências que mantinham boas práticas de higiene. Entre
os animais avaliados, apenas 11 residiam em apartamentos,
dificultando assim a avaliação estatística, quando comparado
aos cães avaliados residindo em casa.

Não houve diferença significativa entre os grupos de cães
analisados com e sem acesso à rua em relação à freqüência de
criptosporidiose (Tabela 1). Esse dado também foi observado
por Huber et al. (2005) onde apenas 4 cães de 166, foram
positivos para a criptosporidiose, não havendo diferença sig-
nificativa em relação ao acesso à rua, sendo 2 cães
domiciliados e 2 cães de rua. Na Espanha, também foi desen-
volvido um experimento onde se avaliou a eliminação de
oocistos do gênero Cryptosporidium por cães domésticos e
errantes, não havendo diferença na prevalência da doença entre
esses (CAUSAPÉ et al., 1996)

Verificou-se também que o convívio dos cães do presente
estudo com outros cães também não foi considerado fator de
risco para a infecção por Cryptosporidium spp. (Tabela 1).
Esse resultado também foi observado ao analisar o convívio
dos cães com outras espécies animais como pássaros, hamsters,
tartarugas e coelhos. O contato com outros cães ou outros
animais domésticos é um potencial fator de risco para a crip-
tosporidiose (MOLBAK et al., 1994). A presença de muitos
cães na mesma residência tem sido incriminada como fonte
de aumento na chance do cão em adquirir infecção por Giardia
spp. (HUBER et al., 2005). O número de cães que mantinham
contato com outras espécies de animais domésticos foi pe-
queno, apenas 15. Esse fato pode ter prejudicado a análise
estatística sobre o convívio dos cães com esses animais como
fator de risco. A presença de animais infectados e aglomera-
ção ou superlotação de espaços físicos podem favorecer a dis-
seminação dos parasitas numa população. Um estudo condu-
zido em canis encontrou baixas prevalências, devido ao ma-
nejo apropriado (LALLO; BONDAN, 2006).

No entanto, o convívio dos cães com gatos foi considera-
do um fator de risco para a criptosporidiose (Tabela 1), o que
aumenta a probabilidade dos cães adquirirem a infecção. Os
achados do presente estudo reforçam a importância de ani-
mais errantes, como os gatos, na epidemiologia das parasitoses
gastrointestinais, em especial, a criptosporidiose. Os cães e
os gatos são animais cada vez mais próximos e esses últimos
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com hábito de percorrer grandes distâncias, favorecendo as-
sim o contato com oocistos de Cryptosporidium spp. (HUBER
et al., 2002). Os cães possuem características comportamen-
tais como a coprofagia e o hábito de rolar nas fezes (princi-
palmente de gatos), o que justifica o contato próximo desses
animais um fator de risco à infecção, como mostra o presente
estudo (PINTO et al., 2005). Levantamentos de infecções em
gatos vêm sendo realizados no mundo inteiro, inclusive aqui
no Brasil, onde estudos em São Paulo demonstraram preva-
lências altas em gatos, chegando a 14,44% de animais positi-
vos (GENNARI et al., 1999).

Não houve diferença significativa entre a presença ou não
de ratos no ambiente, consequentemente não sendo esse con-
siderado como fator de risco à infecção por Cryptosporidium
spp. (Tabela 1). Estudos epidemiológicos com base em biolo-
gia molecular têm revelado que diferentes espécies de Cryp-
tosporidium ou genótipos ocorrem em diferentes grupos de
animais. Oocistos desse gênero são indistinguíveis morfolo-
gicamente. C. felis, C. muris e C. meleagridis já foram acha-
dos em humanos ou outros hospedeiros animais e o genótipo
bovino já foi encontrado em suínos, roedores e caninos (ABE
et al., 2002a). Logo, o rato é um animal que pode albergar
Cryptosporidium sp. que pode ser transmitido ao homem e ao
cão. Portanto, a importância de incluí-lo na avaliação dos fa-
tores de risco envolvidos na doença.

A avaliação estatística da classe social dos proprietários
dos animais e da infecção por Cryptosporidium spp. determi-
nou haver diferença significativa, sendo esse um fator de ris-
co (Tabela 1). O grau de infecção da população canina é um
indicador da contaminação do ambiente doméstico por Cryp-
tosporidium spp. e, consequentemente risco para a população
humana, associado ao fato de que ambos, cães e humanos,
estão expostos a uma fonte comum de infecção. Acredita-se
que os cães pertencentes às famílias de classe social superior
apresentam menor freqüência por serem cães mais bem trata-
dos, cães que regularmente frequentam clínicas veterinárias
para vacinação e everminação de rotina, alimentam-se de ra-
ção comercial de qualidade superior, vivem em ambientes mais
apropriados, passeiam frequentemente na rua, ou seja, os cães
pertencentes a essas famílias são animais imunocompetentes
e saudáveis.  Oshiro et al. (2000) avaliaram amostras fecais
de 1051 crianças até cinco anos de idade, e detectaram preva-
lência de 1,1%. Entre as 12 famílias com crianças portadoras
de parasitismo por C. parvum, a renda de 3 delas foi menor
que um salário mínimo. Somente uma ganhava 2 salários mí-
nimos e 8 ganhavam entre um e 2 salários.

Análise multivariada – Regressão logística
Como resultado da regressão logística pelo método

“Stepwise Backward Selection”, o melhor modelo final apon-
tado pela razão de verossimilhança foi o bloco composto por:
Classe social, presença de outros animais, tipo de moradia,
quadros esporádicos de vômito e diarréia (Tabela 2).  Não
foram encontrados trabalhos sobre criptosporidiose canina
avaliando os fatores de risco por meio desse método, sendo

esse o primeiro relato dos fatores de risco associados à infec-
ção por Cryptosporidium sp. em cães domiciliados, levando-
se em conta diversas variáveis nunca antes analisadas.

CONCLUSÕES

A infecção por Cryptosporidium spp. foi de elevada fre-
qüência, com a criptosporidiose presente de maneira enzoótica,
reafirmando o papel dos cães como portadores assintomáti-
cos. Os fatores de risco envolvidos na infecção são as classes
sociais dos proprietários dos cães determinando quanto mais
inferior for à classe social, maior é o risco de infecção, o con-
vívio com gatos também é determinante na infecção dos cães
e aqueles cães com ocorrência esporádica de vômitos e diar-
réia têm maior probabilidade de estarem eliminando oocistos
nas fezes.
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